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Resumo: As práticas corporais (PC) foram introduzidas no âmbito da 
saúde pública pela Política Nacional de Promoção da Saúde, em 2006. 
Utilizando o método scoping review, objetivamos investigar as PC propos-
tas na Atenção Básica, de 2006 a 2015. Selecionamos 24 estudos dentre 
1168 resgatados pela busca inicial. As PC mais relatadas foram a dança, 
o alongamento, as práticas orientais e a caminhada e, a maioria, foi esco-
lhida de acordo com a experiência do profissional que conduziu a ativi-
dade. Os locais utilizados foram as unidades de saúde e arredores. Parte 
das intervenções foram conduzidas por estagiários e o profissional de 
educação física teve a participação mais preeminente nas intervenções. 

Palavras-chave: Práticas Corporais; Atenção Primária à Saúde; Promoção 
da Saúde; Sistema Único de Saúde; Exercício.

Abstract: Bodily practice (BP) were introduced in the scope of public 
health by the National Health Promotion Policy in 2006. Using the 
scoping review method, we aimed to investigate BPs proposed in Primary 
Care from 2006 to 2015. We selected 24 studies out of 1168 rescued 
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by the initial search. The most reported BP were dance, stretching, 
oriental practices and walking and, most, were chosen according to 
the professional experience that led the activity. The places used were 
the health facilities and surroundings. Some of the interventions were 
conducted by trainees and the physical education professional had the 
most pre-eminent participation in the interventions.

Keywords: Primary Health Care; Health Promotion; Unified Health System; 
Exercise.

Resumen: Las prácticas corporales (PC) fueron introducidas en el ámbito 
de la salud pública por la Política Nacional de Promoción de la Salud, 
en 2006. Utilizando el método scoping review, objetivamos investigar las 
PC propuestas en la Atención Básica, de 2006 a 2015. Seleccionamos 24 
estudios de entre 1168 rescatados por la búsqueda inicial. Las PC más 
relatadas fueron la danza, el estiramiento, las prácticas orientales y la 
caminata y, la mayoría, fue elegida de acuerdo con la experiencia del 
profesional que condujo la actividad. Los lugares utilizados fueron las 
unidades de salud y los alrededores. Parte de las intervenciones fueron 
conducidas por pasantes y el profesional de educación física tuvo la 
participación más preeminente en las intervenciones.

Palabras clave: Atención Primaria de Salud; Promoción de la Salud; 
Sistema Único de Salud; Ejercicio.
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Introdução

Saúde e atividade física possuem uma conexão muito íntima. 
Por muito tempo, essa conexão se deu por meio de conteúdos 
biológicos, com entendimento de que bastaria movimentar o cor-
po para ter saúde. A partir da Reforma Sanitária e de um novo en-
tendimento do conceito de saúde (conceito ampliado), o conceito 
de práticas corporais (PC) foi introduzido. Apesar de polissêmico, 
quando relacionado à atividade física e saúde, pode ser entendido 
como uma forma de valorizar a atividade e o praticante, conside-
rando os sentidos e significados, entendendo o movimento cor-
poral como parte da cultura de uma comunidade. Movimentar-se 
não traz só benefícios para o corpo físico. O movimento corporal 
aliado à cultura, ao prazer, ao lazer, aos interesses e necessida-
des individuais e coletivas tem potencial para construir relações de 
afeto, de cuidado, de autonomia e valorização da saúde.

O conceito de PC não representa um sinônimo de atividade fí-
sica. Trata-se de uma valorização do significado das atividades físi-
cas para o seu praticante (FRAGA et al., 2013). Para Carvalho (2007), 
existe uma contraposição à ideia de atividade física, à medida que 
a última homogeneíza o coletivo, padroniza e nivela o corpo, com 
base na racionalidade biomédica, enquanto que PC, para a mesma 
autora, é a manifestação da cultura corporal de um grupo emba-
sada nos significados que as pessoas lhes atribuem. “Contemplam 
as vivências lúdicas e de organização cultural e operam de acordo 
com a lógica do acolhimento, aqui no sentido de estar atento às 
pessoas, de trabalhar ouvindo seus desejos e necessidades e, ao 
mesmo tempo, orientá-las e encaminhá-las de modo a atendê-las 
para além do imediato”. (CARVALHO, 2007, p. 65). 

Carvalho (2006) ainda traz que as PC podem ampliar as pos-
sibilidades de encontrar, escutar, observar e mobilizar as pessoas 
adoecidas para que nesse processo possam construir relações de 
vínculo, de corresponsabilidade, relações autônomas, inovadoras 
e socialmente inclusivas, valorizando o uso dos espaços públicos. 
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Nesse sentido, e sem deixar de considerar as questões emer-
gentes relacionadas à saúde pública e ao crescimento das doenças 
crônico-degenerativas, a Política Nacional de Promoção da Saúde 
(PNPS), criada em 2006, busca contemplar as populações para 
além dos muros dos serviços de saúde, propondo incidir sobre as 
condições de vida e favorecer a ampliação de escolhas saudáveis, 
tendo como objetivo promover a qualidade de vida e reduzir a vul-
nerabilidade e riscos à saúde relacionados aos seus determinan-
tes (BRASIL, 2010). Foi por meio da PNPS, que as PC foram formal-
mente introduzidas na Atenção Básica em Saúde (ABS).

ABS se caracteriza por ser a porta de entrada principal do 
Sistema Único de Saúde (SUS). É realizado nesse espaço um con-
junto de ações de saúde, no âmbito individual e coletivo, que 
abrange a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de agra-
vos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação, a redução de da-
nos e a manutenção da saúde com o objetivo de desenvolver uma 
atenção integral que impacte positivamente na saúde das coletivi-
dades. Fazem parte da ABS, as Unidades Básicas de Saúde (UBS) e 
as Unidades com Estratégia da Saúde da Família (ESF) com o apoio 
dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF), a Academia da 
Saúde e os Consultórios na Rua.

O NASF tem como objetivo ampliar a abrangência, a resolutivi-
dade, a territorialização, a regionalização, bem como a ampliação 
das ações da ABS (BRASIL, 2010), possibilitando maior capacidade 
de resposta das ESF aos problemas da população.

Um NASF deve ser constituído por uma equipe, na qual profis-
sionais de diferentes áreas do conhecimento atuam em conjunto 
com os profissionais das equipes de Saúde da Família, comparti-
lhando e apoiando as práticas em saúde nos territórios sob res-
ponsabilidade das equipes de Saúde da Família (BRASIL, 2009). As 
ações do NASF são realizadas a partir de demandas identificadas 
no trabalho em conjunto com as equipes ESF e/ou Academia da 
Saúde (BRASIL, 2012). 

Os NASF devem utilizar as Academias da Saúde como espaços 
que ampliam a capacidade de intervenção coletiva das equipes 
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para as ações de promoção da saúde, buscando fortalecer o pro-
tagonismo de grupos sociais em condições de vulnerabilidade na 
superação de suas condições (BRASIL, 2012). 

O Programa Academia da Saúde foi instituído no âmbito do 
SUS com o objetivo de contribuir para a promoção da saúde da 
população a partir da implantação de polos com infraestrutura, 
equipamentos e quadro de pessoal qualificado para a orientação 
de PC, atividades físicas e práticas de lazer, oportunizando modos 
de vida saudáveis.

A criação dos NASF e das Academias da Saúde ampliou a pers-
pectiva do atendimento integral, com base nas ações específicas 
priorizadas pela PNPS, que incluiu a prática corporal em interven-
ções na rede básica de saúde. 

Devido à importância da inserção dessas práticas nos serviços 
de ABS, o objetivo do presente trabalho é investigar as propostas 
de intervenção com PC realizadas pelas equipes multiprofissionais 
no contexto da ABS no Brasil.

Metodologia

Para dar conta do objetivo da pesquisa, utilizamos o método 
scoping review, que propõe mapear a literatura existente em um 
campo de interesse em termos de volume, examinar a extensão, 
alcance e natureza da atividade de pesquisa em determinada área 
temática (ARKSEY; O’MALLEY, 2005). 

A pesquisa foi implementada a partir janeiro de 2016 em qua-
tro bases de dados eletrônicas: Scielo, Bireme, Bases de teses e 
dissertações da Capes e Google Acadêmico. As buscas foram feitas 
a partir do ano de 2006, tendo como base a implantação da PNPS, 
que insere as PC no campo da saúde, até dezembro de 2015.

Seguimos a recomendação de Arksey e O’Malley (2005) de man-
ter uma abordagem ampla de pesquisa, e para isso utilizamos os 
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termos: “práticas corporais”; “atenção básica”; “atenção primária”; 
“academia da saúde”; “NASF”; “SUS”; “unidade básica de saúde”, e 
“ESF”. Os operadores lógicos and e or foram usados para combinar 
os descritores e termos utilizados na busca pelos trabalhos.

Foram observadas as referências bibliográficas dos traba-
lhos selecionados, buscando novas possibilidades com a temática 
proposta.

Foram incluídos artigos, teses, dissertações, monografias de 
conclusão de curso de especialização e monografias de conclusão 
de curso de graduação. 

As publicações selecionadas deveriam estar disponíveis inte-
gralmente on-line, sem qualquer cobrança para o download do 
material. Publicações em línguas estrangeiras foram rejeitadas. 
Foram incluídos os trabalhos de intervenção, estudos que des-
crevem um trabalho de intervenção ou trabalhos que realizaram 
entrevistas com as equipes responsáveis pelas intervenções. Os 
trabalhos que utilizaram PC como sinônimo de atividade física, en-
tendendo esse conceito de forma estritamente biologicista, ou de 
causa e efeito, sem caracterizar as práticas como uma forma de 
cuidado integral à saúde foram excluídos do presente estudo.

Publicações que apresentavam os mesmos dados, por exem-
plo: uma tese e um artigo extraído desta mesma tese, apenas a 
publicação mais completa foi incluída nesta pesquisa.

A pesquisa foi realizada em dois momentos. No primeiro mo-
mento, foi realizada a leitura do título e o resumo, respeitando 
os critérios de inclusão. Num segundo momento, foi realizada a 
leitura completa da publicação, avaliando se cumpria os critérios 
de eleição.

Considerando todas as fontes de busca foram identificados 
1168 estudos. Com base na leitura dos títulos e resumos, 78 estu-
dos foram selecionados. Dos 78 artigos que foram lidos na íntegra, 
22 foram selecionados para análise final. Pela análise das referên-
cias bibliográficas, foram selecionados dois trabalhos, totalizando 
24. 
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Primeiramente foi dada especial atenção à análise numérica, 
natureza e distribuição dos estudos incluídos na revisão. Em se-
gundo lugar, a literatura foi organizada tematicamente, de acordo 
com os tipos diferentes de intervenção, profissionais envolvidos, 
público atendido e locais onde as práticas aconteceram. 

As práticas corporais propostas na Atenção Básica em 
Saúde

No que diz respeito às atividades desenvolvidas, as mais cita-
das foram: dança e variações como dança circular e biodança, prá-
ticas de alongamento e relaxamento e a caminhada orientada. As 
Práticas Integrativas e Complementares (PICs), mais relacionadas 
às PC orientais também foram citadas.

Os esportes e os jogos, na maioria das vezes não foram exem-
plificados, quando citados: tênis de mesa, futsal, voleibol, basque-
te, futebol de areia e futebol. Foram citados também o treinamen-
to de força, as ginásticas e a Capoeira. Outras atividades foram 
citadas.
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Tabela 1: Atividades desenvolvidas

Atividades desenvolvidas Referências

Danças e variações CARVALHO; FREITAS, 2006; MORAIS, 2009; MENDES, 2010; BEZERRA, 
2011; MENDONÇA, 2012; RODRIGUES et al. 2012; VUADEN, 2012; MEN-
DES, 2013; NASCIMENTO, 2013; CONCEIÇÃO; MORAES; FRANCHINI, 
2014; SKOWRONSKI, 2014

Práticas de alongamento e 
relaxamento

CARVALHO; FREITAS, 2006; ALMEIDA, 2009; MORAIS, 2009; TORRES, 
2011; GUILIANO, 2012; MENDONÇA, 2012; VUADEN, 2012; MEN-
DES, 2013; CONCEIÇÃO; MORAES; FRANCHINI, 2014; DAHLKE, 2014; 
SKOWROSKI, 2014

Caminhada 
orientada

CARVALHO; FREITAS, 2006; WARSCHAUER, 2007, 2008; 
SILVA et al., 2009; CARNEIRO, 2010; MENDES, 2010; 
MENDONÇA, 2012; MENDES, 2013; CONCEIÇÃO; MORAES; FRANCHINI, 
2014; DAHLKE, 2014; SKOWROSKI, 2014

Lian Gong NASCIMENTO, 2013

Yoga CÉSAR, 2012

Tai Chi Chuan I e CARNEIRO, 2010

Tai Chi Pai Lin WARSCHAUER, 2008

Lian Gong SKOWRONSKI, 2014

Qi Gong MORAIS, 2009

Lien Chi MENDES, 2010

Esportes (tênis de mesa, 
futsal, voleibol, basquete, 
futebol de areia e futebol)

MENDONÇA, 2012; SKOWRONSKI, 2014; ABIB; DAMICO, 2013

Treinamento de força WARSCHAUER, 2008; ALMEIDA, 2009; GIULIANO, 2012; MENDONÇA, 
2012; NASCIMENTO, 2013; DAHLKE, 2014; SKOWROSKI, 2014

Ginásticas CARVALHO; FREITAS, 2006; MENDONÇA, 2012; RODRIGUES, 2012; 
SKOWROSKI, 2014

Capoeira ALMEIDA, 2009; FREITAS, 2012; SKOWROSKI, 2014

Pilates SKOWROSKI, 2014

Unibiótica CARNEIRO, 2010

Expressão corporal MARCONDES, 2007; MORAIS, 2009

Atividades lúdicas MENDES, 2010; GORSKI; PEREIRA, 2013

Fonte: Elaborada pelas autoras, 2018.
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Motivos para escolha das práticas corporais na Atenção 
Básica em Saúde

Dos motivos identificados para a escolha das PC pode-se des-
tacar a formação e identificação do profissional que conduz a ati-
vidade. Ou seja, nas intervenções relatadas a formação, os cursos, 
as vivências pessoais e os interesses do profissional foram fato-
res determinantes para a escolha da prática a ser implementada 
(WARSCHAUER et al., 2007; MARCONDES, 2007; WARSCHAUER, 
2008).

Alguns trabalhos relataram a escolha da PC baseada nas ati-
vidades que as secretarias de saúde dos municípios, nos quais 
foram realizadas as pesquisas, elegem como prioritárias, fomen-
tando e promovendo capacitação aos profissionais interessados 
em multiplicar as práticas nas unidades de saúde (WARSCHAUER, 
2008; MONTEIRO, 2013).

A praticidade e a baixa complexidade também foram consi-
deradas na escolha das PC, privilegiando atividades que não ne-
cessitam de materiais ou locais específicos para a prática ou a es-
pecialização de profissionais, evitando expor os usuários a riscos 
de lesões ou outros agravos. Assim, a caminhada, as danças, as 
práticas orientais, alongamento e relaxamento, por serem ativi-
dades simples, que não necessitam de muitos recursos, fáceis de 
condução em grupos heterogêneos foram as principais atividades 
identificadas (WARSCHAUER et al., 2007). 

A segurança dos usuários também foi trazida em alguns es-
tudos, relatando a estrutura precárias de alguns municípios e 
regiões, além da violência urbana. Foram citadas as ruas não as-
faltadas, vias sem manutenção, falta de calçadas, avenidas muito 
movimentadas, ruas muito íngremes, criminalidade, entre outros 
(FREITAS, 2012; MENDONÇA, 2012; VUADEN, 2012; WARSCHAUER, 
2008).  
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Dois trabalhos relataram buscar PC que se identificassem com 
o grupo, numa tentativa de contemplar os usuários envolvidos, 
privilegiando os conhecimentos e práticas já presentes no grupo 
ou na comunidade (DAHLKE, 2014 e MENDES, 2013), e um terceiro 
trabalho relatou investigar a demanda do local para planejar as 
práticas ofertadas (MARCONDES, 2007).

O SUS traz em seus princípios a prática do controle social. Essa 
ferramenta permite ao usuário do sistema participar das decisões 
“seja nos conselhos locais, distritais e de unidades, seja nas con-
ferências de saúde, possibilita a organização de vários grupos co-
munitários interagindo com as temáticas relativas à sua realidade” 
(BRASIL, 2009, p. 127). Essa participação popular também pode e 
deve ser aplicada na construção das PC, possibilitando definir as 
atividades que expressem as necessidades e desejos, consideran-
do a contribuição coletiva e as atividades que já ocorrem na co-
munidade, evitando imposições de ações e modelos por parte do 
profissional e a falta de identificação dos sujeitos com as ativida-
des propostas.

Portanto, o planejamento participativo, apesar de conter aspectos 
de difícil controle em sua materialização, é uma estratégia 
agregadora e fortalecedora de laços entre o profissional e a 
comunidade, fundamental para o sucesso de qualquer atividade 
(BRASIL, 2009, p.127).

Assim, as práticas devem ser construídas a partir de compo-
nentes culturais, históricos, políticos, econômicos e sociais do local 
e cabe ao profissional a leitura abrangente do contexto onde irá 
atuar profissionalmente e como ator social (BRASIL, 2009). 

Freitas (2012) e Dahlke (2014) relataram a participação de 
usuários com vivências em alguma prática corporal, oportunizan-
do a troca, a construção e o compartilhamento de saberes como 
meio de produção de vida, corresponsabilidade, autonomia e inte-
gração, o que corresponde com a proposta colocada pelas diretri-
zes do NASF (BRASIL, 2009).
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Usuários atendidos 

As PC no âmbito da ABS, de acordo com os trabalhos sele-
cionados, foram ofertadas para todos interessados em participar, 
tendo como única prerrogativa fazer parte do território atendido 
pela unidade de saúde. Não obstante, algumas unidades ofere-
ceram atividades para grupos específicos, formados com base 
no diagnóstico de alguma patologia, como por exemplo, grupo 
para hipertensos, grupos para diabéticos, obesos, gestantes, ido-
sos, pessoas da comunidade com algum déficit físico ou mental 
(RODRIGUES et al., 2012; FREITAS, 2012). A divisão em grupos de-
limitados por patologias pode enfatizar mais a doença e menos 
os sujeitos envolvidos e suas necessidades, que vão além do cor-
po físico e doente, bem como limitar a compreensão do processo 
saúde-doença-intervenção e afetar negativamente a produção de 
saúde (CARVALHO, 2006; FREITAS; CARVALHOS; MENDES, 2013).

A participação mais predominante identificada foi de mulhe-
res acima de 40 anos de idade (SILVA et al., 2009; BEZERRA, 2011; 
GIULIANO, 2012; MENDONÇA, 2012; MENDES, 2013; DAHLKE, 2014; 
CONCEIÇÃO; MORAES; FRANCHINI, 2014; SKOWRONSKI, 2014) e de 
pessoas idosas ou da terceira idade, sem distinção de sexo e gê-
nero (WARSCHAUER, 2008; VUADEN, 2012 e NASCIMENTO, 2013). 

A participação de jovens e adultos nas unidades de saúde foi 
muito inferior à participação de idosos. Um dos motivos para a 
baixa adesão desses grupos nos projetos propostos pode estar 
relacionada ao horário das atividades, geralmente em horário co-
mercial e justamente quando essas populações estão envolvidas 
em atividades laborais e/ou escolares/acadêmicas (MARCONDES, 
2007; MENDONÇA, 2012).



Revista Pensar a Prática, 2020, v.23: e54908

Scoping review: práticas corporais na atenção básica em saúde

Locais onde aconteceram as práticas corporais

A falta de uma estrutura adequada para a realização das PC 
nas unidades de saúde implica na busca por outros locais disponí-
veis e de fácil acesso para a comunidade que deseja participar das 
atividades.

Em alguns trabalhos, as práticas foram realizadas dentro dos 
espaços das UBS e ESF  ou ainda em locais próximos às unidades 
inseridos no território. As praças e parques (quando existentes) 
também foram usados como espaços para o encontro dos grupos, 
usuários e profissionais, bem como o espaço das escolas próximas.

Os salões comunitários, associação de moradores, salões pa-
roquiais das igrejas locais foram exemplos de espaços cedidos pela 
comunidade para que as práticas pudessem acontecer. Houve ain-
da encontros realizados no pátio em frente à Unidade de Saúde, 
assim como na casa de um dos participantes do grupo. 

Tabela 2: Locais de Práticas

Locais de prática Referências
Dentro das UBS e ESF CARVALHO; FREITAS, 2006; WARSCHAUER et al., 2007; WARSCHAUER, 2008; 

MORAIS, 2009; SILVA; 2009; CARNEIRO, 2010; MARCONDES, 2010; FREITAS, 
2012; GIULIANO, 2012; RODRIGUES et al., 2012; VUADEN, 2012; GORSKI; 
PEREIRA, 2013; NASCIMENTO, 2013; DAHLKE, 2014

Proximidades das UBS 
e ESF

MENDONÇA, 2012; MENDES, 2010

Praças e parques MENDONÇA, 2012; ABIB; DAMICO, 2013; MENDES, 2013

Escolas FREITAS, 2012; TORRES, 2012

Espaços cedidos pela 
comunidade

WARSCHAUER, 2008; BEZERRA, 2011; VUADEN 2012; CONCEIÇÃO; MORAES; 
FRANCHINI, 2014

Residência de usuário CÉSAR, 2012

Fonte: Elaborada pelas autoras, 2018.
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Profissionais que estão interessados em falar sobre prá-
ticas corporais na Atenção Básica em Saúde

Dentre os trabalhos selecionados, diferentes profissionais es-
tiveram envolvidos na confecção dos mesmos. Os profissionais 
da educação física são os que atuam diretamente com as PC na 
atenção básica e na produção do conhecimento não foi diferente. 
Dezenove profissionais da educação física redigiram estudos com 
essa temática, seguidos de cinco profissionais da enfermagem, 
dois da fisioterapia, dois da terapia ocupacional, dois da psicologia 
e um da farmácia, um da medicina e um da odontologia.

Desses estudos, dez foram artigos publicados em revistas na-
cionais, quatro dissertações de mestrado na área da Educação 
Física, um da Saúde Coletiva e um da Enfermagem. Além de cin-
co trabalhos de conclusão de curso de graduação em Educação 
Física, sendo quatro licenciatura e um bacharelado. Mais um tra-
balho de conclusão de curso de especialização em Atenção Básica 
em Saúde da Família e uma tese de doutorado em Educação Física.

Profissionais que propuseram práticas corporais na 
Atenção Básica em Saúde

Nos trabalhos selecionados para compor o presente estudo, o 
profissional da educação física apareceu como proponente das PC 
na atenção básica em 15 dos 24 trabalhos. Apesar de não ser um 
campo exclusivo de atuação desse profissional, foi pela introdução 
das PC e das atividades físicas na PNPS, que o profissional de edu-
cação física ganhou espaço na área da saúde.

Outros profissionais também apareceram como condutores 
de PC: médicos (4); psicólogos (4); fisioterapeutas (3); terapeutas 
ocupacionais (3); fonoaudiólogo (1) e um relato sobre a residência 
multiprofissional em saúde.
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A presença de acadêmicos dos cursos de educação física, fi-
sioterapia e terapia ocupacional em períodos de estágio também 
foi citada (CARVALHO; FREITAS, 2006; WARSCHAUER et al., 2007; 
WARSCHAUER, 2008; TORRES, 2011; FREITAS, 2012; RODRIGUES et 
al., 2012; VUADEN, 2012; DAHLKE, 2014). Desses, três trabalhos tra-
zem relatos de estagiários do Programa de Educação pelo Trabalho 
para a Saúde PET-Saúde (PET-Saúde). O PET-Saúde, vinculado ao 
Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em 
Saúde (Pró-Saúde), tem como objetivo estimular grupos de apren-
dizagem tutorial na ESF. É uma ferramenta importante para a for-
mação dos profissionais que pretendem atuar na área da saúde, 
buscando melhorias no atendimento à população e na operacio-
nalização do SUS, através da cooperação entre gestores do SUS e 
as universidades, incorporando à formação profissional saberes 
sobre o processo saúde-doença, além de ampliar as práticas edu-
cacionais na rede de atenção básica à saúde. 

Silva et al. (2009) destacaram dificuldade em envolver a equipe 
multiprofissional e ampliar os encontros e os saberes compartilha-
dos devido à grande demanda do serviço e a diferença nos horários 
de trabalho dos diversos profissionais. É importante destacar que 
o trabalho em equipes multiprofissionais possibilita a realização 
do atendimento integral e articulação dos saberes e disciplinas ne-
cessárias para o atendimento em saúde (FRANCIONI; SILVA, 2007). 
A atenção integral faz parte de um processo de mudanças nas re-
lações de poder entre os profissionais da saúde, buscando a for-
mação efetiva de equipes multiprofissionais, interdisciplinares e na 
relação entre profissionais de saúde e usuários, permitindo que os 
usuários tenham autonomia para “serem sujeitos da sua saúde e 
não pacientes da ação dos profissionais” (BRASIL, 2004, p. 8). 

Conceição, Moraes e Franchini (2014) fazem um relato da ex-
periência de atuação interdisciplinar, composta pela fisioterapia, 
terapia ocupacional e educação física, na produção do cuidado na 
ABS utilizando as PC como recurso. Segundo os autores, a atua-
ção neste modelo possibilita uma ampliação do olhar sobre os in-
divíduos e sobre o território, garantindo um cuidado integral em 
saúde.
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Gorski e Pereira (2013) relatam que, apesar da experiência po-
sitiva, tiveram dificuldades em relação ao trabalho interdisciplinar, 
pois essa prática nem sempre foi alcançada nos diversos campos e 
profissionais da saúde. As dificuldades no/do trabalho em equipe, 
a troca de experiências e a convivência com diferentes estilos de 
pensar, foram questões que permearam o trabalho dos autores. 
No entanto, o trabalho interdisciplinar desenvolvido pela educa-
ção física, fonoaudiologia e psicologia, conforme relatam os au-
tores, mostrou-se enriquecedor, contribuindo para o processo de 
formação ampla dos sujeitos, no que diz respeito à integração das 
crianças (envolvidas no estudo) com as três profissões.

 Além da caracterização dos profissionais envolvidos nas 
publicações dos trabalhos, fizemos o levantamento de acordo com 
as regiões brasileiras que construíram os estudos selecionados 
para esta revisão. A região sudeste é a que mais tratou do tema, 
seguida pela região sul e demais regiões. Um dos trabalhos foi 
construído utilizando entrevistas com profissionais que atuam nas 
Academias da Saúde nos mais diversos estados brasileiros.

Tabela 3: Regiões

Regiões Referências
Sudeste CARVALHO; FREITAS, 2006; MARCONDES, 2007; WARSCHAUER et al., 2007; WA-

RSCHAUER, 2008; ALMEIDA, 2009; CARNEIRO, 2010; FREITAS, 2012; MENDES, 
2013; CONCEIÇÃO; MORAES; FRANCHINI, 2014

Sul TORRES, 2011; CÉSAR, 2012; GIULIANO, 2012; MENDONÇA, 2012; VUADEN, 
2012; ABIB; DAMICO, 2013; GORSKI.; PEREIRA, 2013; DAHLKE, 2014

Nordeste SILVA et al., 2009; MENDES, 2010; BEZERRA, 2011; RODRIGUES et al., 2012

Norte MORAIS, 2009; NASCIMENTO et al., 2013

Nacional SKOWRONSKI, 2014

Fonte: Elaborada pelas autoras, 2018.

Tipos de estudo

Nos trabalhos incluídos foram encontrados diferentes tipos 
de estudos, alguns envolveram entrevistas, entrevistas semiestru-
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turadas, observação, intervenção, observação participante, explo-
ratório-descritivo e grupo focal.

Tabela 4: Tipos de Estudos

Tipos de estudos Referências
Entrevista MARCONDES, 2007; WARSCHAUER, 2008; CÉSAR, 2012; FREITAS, 2012; 

MENDONÇA, 2012; SKOWRONSKI, 2014

Entrevista-semiestruturada CARNEIRO, 2010; BEZERRA, 2011; CÉSAR, 2012; GORSKI; PEREIRA, 2013

Observação MARCONDES, 2007; WARSCHAUER et al., 2007; WARSCHAUER, 2008; 
MORAIS, 2009; FREITAS, 2012; MENDONÇA, 2012

Intervenção CARVALHO; FREITAS, 2006; MARCONDES, 2007; SILVA et al., 2009; 
TORRES, 2011; RODRIGUES et al., 2012; VUADEN, 2012; ABIB; DAMICO, 
2013; CONCEIÇÃO, et al., 2014; DAHLKE, 2014

Observação participante CARVALHO; FREITAS, 2006; MENDES, 2013

Exploratório-descritivo MENDES, 2010; BEZERRA, 2011; GIULIANO, 2012; GUARDA, 2014

Grupo focal GIULIANO, 2012

Fonte: Elaborada pelas autoras, 2018.

Dos nove trabalhos que realizam a intervenção como parte da 
metodologia de pesquisa, todos foram escritos por um profissio-
nal de educação física ou este profissional compõem o grupo de 
pesquisadores que escreveu o estudo. E dos nove estudos, seis es-
tão relacionados a estagiários que realizaram estágio na Atenção 
Básica, sendo três vinculados ao PET-Saúde e um à residência 
multiprofissional.

Por fim, César (2012) relatou a sua preocupação em relação 
a continuidade das ações proposta, pois seria interessante que 
a comunidade pudesse desfrutar das PC independentemente de 
quem a ministrasse. O autor relata que após a sua saída, a ativida-
de deixou de ser realizada. 

Observando os estudos que compuseram a presente revisão, 
a grande maioria foi proposta por estudantes em seu período de 
estágio (curricular ou não). Portanto, essas atividades foram ofer-
tadas somente durante a presença do estagiário. Dessa forma, 
salientamos a importância da autonomia da comunidade nas pro-
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postas e intervenções em saúde, oportunizando que as PC possam 
ser continuadas pelos usuários e pela comunidade envolvida. Ou 
seja, quanto mais os sujeitos estiverem comprometidos com seus 
projetos de saúde e no controle social da atenção em saúde e do 
SUS, mais estarão aptos a serem protagonistas de seus projetos 
de vida e saúde.

Considerações Finais

As PC no âmbito da atenção básica em saúde possuem ca-
racterísticas capazes de mobilizar os indivíduos e a comunidade, 
criando laços de afeto e corresponsabilidade não só entre os su-
jeitos, mas também entre os sujeitos e os profissionais da saúde, a 
comunidade e os espaços públicos que podem ser ocupados para 
a produção de saúde.

O trabalho com PC nos ambientes de saúde deve englobar a 
cultura local, o desejo dos participantes, a pluralidade do grupo e, 
ainda, oferecer práticas diversificadas, permitindo aos usuários a 
possibilidade de se identificar com alguma delas e adotá-la em seu 
dia a dia, não somente como uma prática de cuidado em saúde, 
mas como uma prática de prazer, com sentidos e significados que 
não se limitam no corpo físico, mas transpassam para a totalidade 
do que é o sujeito e tudo que ele representa, permitindo-lhe co-
nhecer as capacidades e limites do seu próprio corpo.

Há um número ilimitado de PC que podem ser trabalhadas 
nos ambientes de saúde, principalmente se levarmos em consi-
deração a cultura e as construções sociais de cada comunidade. 
Portanto, não há a necessidade de se fixar nas atividades de mo-
delos prontos ou aquelas incessantemente divulgadas pela mídia 
como práticas saudáveis e com resultados confiáveis. Ou ainda, 
ofertar práticas de acordo com a vontade do profissional, por ser 
uma prática que ele melhor domina. A comunidade deve ser parte 
integrante das escolhas, participar das decisões e suas necessida-
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des e desejos devem ser respeitados, tendo seus conhecimentos 
e vivências aproveitados para serem compartilhados pela comuni-
dade, contribuindo para a autonomia e a criação de novas práticas 
e saberes em saúde.

As práticas mais relatadas nos trabalhos selecionados refe-
rem-se à dança, ao alongamento, às PIC, à caminhada, aos jogos 
e esportes. São, no geral, atividades de baixa complexidade, que 
não exigem materiais e espaços muito elaborados, podendo ser 
executadas por diferentes públicos e em locais diversos, pois não 
demandam muitos recursos.

Observamos que parte da oferta de PC é feita por estagiários. 
Isso se traduz numa atividade com tempo determinado para come-
çar e terminar. Essa situação cria uma demanda por práticas que 
nem sempre pode ser suprida pelos profissionais existentes na 
atenção básica. Por isso é tão importante que os saberes que cir-
culam dentro da comunidade sejam compartilhados, permitindo 
que as práticas possam continuar acontecendo independente da 
permanência do estagiário ou do profissional. Tanto os estagiários 
quanto os profissionais podem contribuir para o aprimoramento 
das práticas locais, pois ao mesmo tempo que ampliam suas vi-
vências, ampliam também as vivências da comunidade dos usuá-
rios, desenvolvendo relações autônomas e não de dependência.

Os profissionais da educação física são os que mais atuaram 
com PC na atenção básica de acordo com os trabalhos resgata-
dos pela presente revisão, e esse fato é compreensível, uma vez 
que as PC em geral fazem parte do seu repertório acadêmico e 
profissional. Contudo, a atuação e intervenção em equipes mul-
tiprofissionais pode enriquecer a troca de saberes e a produção 
do conhecimento, além de proporcionar um cuidado em saúde in-
tegral e globalizado, com olhares mais abrangentes beneficiando 
amplamente os usuários dos serviços de saúde.

As PC foram introduzidas na atenção básica formalmente a 
partir do ano de 2006. Considerando que as políticas públicas em 
saúde são processos que demandam um longo prazo, ainda há 
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muito para se fazer na atenção básica. A integração dos profis-
sionais entre si e com as comunidades é o primeiro passo para o 
sucesso das relações e das práticas em saúde. A ocupação dos es-
paços públicos e a ampliação dos espaços destinados ao lazer das 
comunidades é outra questão que merece atenção. A formação 
de profissionais preparados para lidar com os diferentes níveis de 
adoecimento e de sofrimento merece destaque, além de profissio-
nais que entendam e saibam valorizar os saberes que circulam nas 
comunidades, sabendo aproveitá-los para a construção de novos 
saberes baseados na cultura de paz e saúde.
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